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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O oitavo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo é fruto de uma pesquisa 
de Iniciação Científica, fundamentado na teoria 
epistemológica e psicogenética de Jean Piaget 
e em estudos sobre a amizade e aprendizagem. 
Considerando que estes envolvem vários 
aspectos, dentre eles as interações entre as 
pessoas que dela participam - professores e 
alunos, e as relações estabelecidas: professor/
professor; professor/aluno e aluno/aluno. Parte-
se da ideia de que a aprendizagem se expressa 
na relação daquele que ensina com aquele 
que aprende, sendo que em um ambiente 
onde entende o poder dos relacionamentos 
interpessoais, o professor é visto como um dos 

principais mediadores da aprendizagem. Sendo 
assim, a pesquisa tem por objetivo investigar 
as concepções de alunos dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental sobre a influência das 
amizades dentro da sala de aula no processo 
de aprendizagem. Participaram do estudo 55 
alunos do 4° ano de uma escola estadual de um 
município do interior do estado de São Paulo. 
Utilizou-se: observação do cotidiano escolar; 
aplicação de um questionário sobre amizade; 
entrevistas semiestruturada e situação-
problema. Os resultados indicaram que os 
alunos compreendem melhor determinados 
conteúdos a partir da explicação dos amigos, 
no entanto, apontaram ter pouco espaço 
dentro do ambiente da sala de aula para 
realizarem atividades com os pares. Os alunos 
compreendem a importância do trabalho em 
duplas ou trios, principalmente, quando o 
seu parceiro de trabalho é seu melhor amigo, 
afetando positivamente o nível de compreensão 
dos conteúdos escolares e o desenvolvimento 
dos aspectos afetivos, sociais e cognitivos. 
PALAVRAS-CHAVE: Relacionamentos 
interpessoais. Aprendizagem. Ensino 
Fundamental anos iniciais.
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SCHOOL FRIENDSHIP: A STUDY WITH CHILDREN IN THE 4TH YEAR OF 

ELEMENTARY SCHOOL

ABSTRACT: This article is the result of a Scientific Initiation research, based on the 
epistemological and psychogenetic theory of Jean Piaget and on friendship and learning 
studies. Considering that they involve several aspects, one of them being the interaction 
between people who participate in it - teachers and students and their established 
relationship: teacher/teacher; teacher/student and student/student. Commencing from the 
idea that learning is expressed in the relationship between the one who teaches and the one 
who is taught, in an environment that understands the power of interpersonal relationships, 
the teacher is seen as one of the main mediators in the learning process. Therefore, the 
research aims to investigate the conceptions of students in the early years of Elementary 
School about the influence of friendships within the classroom in the learning process. Fifty-
five students, between eigth and nive years old, from a public school located in a town in the 
state of São Paulo participated in the study. It was employed: observation of school routine; 
application of a friendship questionnarie; semi-structured interviews and problem-situation. 
The results indicated that the students understand better certain types of contents from the 
explanation of their friends, however, they pointed out that they don’t have enough space 
inside of the classroom to practice the school activities with their pairs. Students understand 
the importance of working in pairs or threes, especially when their work partner is their best 
friend, affecting the level of understanding of the school content positively and being good for 
the development of affective, social and cognitive aspects.
KEYWORDS: Interpersonal relationships. Learning. Elementary school early years.

1 |  INTRODUÇÃO

A pesquisa em educação carrega grande importância dentro do contexto educacional, 
uma vez que trazem para suas produções científicas problemas que cercam a realidade 
da educação, principalmente, das escolas de rede pública. É importante ressaltar que 
esses problemas são “de eras passadas, como o analfabetismo e a falta de acesso ao 
ensino” (CAMPOS, 2009, p.272). Hoje os problemas citados persistem e se renovam 
conforme as mudanças recorrentes do mundo globalizado, enfatizando as questões que 
envolvem as relações estabelecidas entre as pessoas no âmbito escolar.

Este artigo retrata resultados de uma pesquisa fundamentada na teoria epistemológica 
e psicogenética de Jean Piaget e em estudos sobre a amizade e aprendizagem. Discorre 
sobre a importância dos relacionamentos interpessoais dentro do contexto escolar e teve 
como objetivo investigar as concepções de alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental 
sobre a influência das amizades no processo de aprendizagem. 

Nos último cinco anos, poucos estudos brasileiros sobre a amizade na escola foram 
desenvolvidos, especificamente quando se trata do ensino fundamental. A carência já 
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foi apontada em década anterior (TORTELLA, MANTOVANI DE ASSIS, 2007; GARCIA, 
2016).  Dentre os estudos produzidos destaca-se a pesquisa de Silva (2018); Carvalho et 
al (2017) e Capelinha (2013).

Silva (2018) e Carvalho et al. (2017) se debruçaram sobre a discussão da amizade, 
definindo-a como uma característica que une densidade, amorosidade e, principalmente, 
a diferença. Para os autores a amizade traz contribuições significativas e únicas para o 
desenvolvimento social e cognitivo da criança/adolescente. A construção das relações 
amistosas se faz presente desde muito cedo na vida das crianças; é por meio da exploração 
e utilização de objetos ou brinquedos que se inicia a aproximação com seus pares. 

As amizades têm se constituído, em tempo atuais, um desafio. As crianças estão 
inseridas na comunidade virtual, em que as brincadeiras de rua passaram a dar espaço 
ao sedentarismo e a carência do contato físico. Capelinha (2013) e Carvalho et al. (2017) 
vão corroborar com essa ideia trazendo aspectos positivos da influência das amizades. 
Capelinha (2013, p.10) compreende que essa relação “assume particular importância no 
período da adolescência, uma vez que, este é caracterizado por um aumento do espaço 
social e por relações de amizade mais complexas, profundas e solidificadas”, além de 
fazer parte do processo de construção da identidade. 

A amizade implica em uma configuração de exercício contínuo de experiências com 
o outro e exige que se ultrapasse o simples fato de conviver em um espaço geográfico, 
tornando-se um ponto de equilíbrio, segurança e paz em meio aos problemas existentes 
no mundo contemporâneo. 

Silva (2018) se vale dos estudos do filósofo Bauman para reforçar a importância 
das amizades na escola. Para ela a superação de algumas fragilidades da realidade 
contemporânea pode ser encontrada por meio da educação, configurando-se o cotidiano 
da instituição escolar em um meio solicitador, que proporciona a proximidade e a troca 
de experiências entre o diferente. Tem-se nesse espaço o educador como mediador, 
que pode possibilitar a conscientização dos alunos sobre essas questões presentes na 
sociedade líquida-moderna, fundindo novas perspectivas sociais, culturais e impulsionando 
o desenvolvimento da aprendizagem humana, permitindo, a comunicação a partir de 
diversos pontos de vista e novas vivências. 

Rompe-se, assim, com a fragilidade e transforma-se o ambiente escolar em um lugar 
de resistência ao modo de vida da sociedade de consumo. Oferece-se condições para a 
reflexão dos padrões éticos impostos pelo mercado que interferem nas relações humanas.

[…] para ser de alguma utilidade, a educação e a aprendizagem devem ser contínuas 
e, inclusive, estender-se por toda a vida. Não é concebível nenhuma outra forma de 
educação e/ou aprendizagem; é impensável que se possam ‘formar’ pessoas ou 
personalidades de outro modo que não seja por meio de uma re-formação continuada e 
eternamente inacabada (BAUMAN, 2009 apud SILVA, 2018, p. 125).

A escola configura-se em um meio solicitador que aproxima os amigos e propicia 
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a troca de experiências entre o diferente, fundindo novas perspectivas sociais, culturais 
e impulsionando o desenvolvimento da aprendizagem, do respeito e da solidariedade. 
A formação humana não se limita ao término da escolaridade, sendo fundamental a 
continuidade da valoração dos laços de amizade, bem como a formulação de boas soluções 
ao passo em que persistem e reformam novos problemas da contemporaneidade.

2 |  APRENDIZAGEM E RELAÇÕES INTERPESSOAIS NO CONTEXTO ESCOLAR

Considerando que a aprendizagem escolar é construída a partir de saberes 
acumulados historicamente em uma cultura, temos clareza de que cada ser humano detém 
conhecimentos, experiências, vivências e situações que o difere dos demais e o torna 
singular. Na perspectiva piagetiana o conhecimento é compreendido como a capacidade 
que o sujeito tem de estabelecer relações entre os objetos de conhecimento por meio de 
um processo denominado equilibração, a partir de desequilíbrios e reequilíbrios cognitivos. 
A assimilação e acomodação são constituídos por meio do processo de adaptação. 
Compreende-se que esses dois processos acontecem simultaneamente. Ao assimilar 
uma informação e dar significado a ela, ocorre a acomodação, originando na equilibração 
cognitiva (TORTELLA, 2001). 

No campo dos relacionamentos interpessoais, como no caso da amizade, os aspectos 
cognitivos e afetivos são fatores intervenientes e, passam, pelos mesmos processos de 
construção. A relação interpessoal é um processo que emerge do contato do homem com 
seus pares ou grupos. É na relação diádica ou grupal que a criança pode desenvolver 
comportamentos agressivos, ser vítima ou agressor de um processo de vitimização e, 
ainda, fazer e manter amigos em uma relação de amizade. 

Por várias razões, “as crianças começam seu processo de socialização com outras 
crianças cada vez mais cedo” (TORTELLA, 2001, p.41), e essa relação, iniciada na primeira 
infância, proporciona à criança diferentes experiências que vão se modificando conforme 
o tempo e o centro de interesse. A personalidade também é influenciada, modificada e 
reforçada pelos relacionamentos interpessoais e as interações sociais. 

Lisboa (2005), traz a perspectiva do psicólogo Sullivan (1953) que afirma que a 
personalidade é influenciada, modificada e reforçada pelos relacionamentos interpessoais 
e pelas interações sociais que a pessoa em desenvolvimento mantém com outras pessoas. 
A amizade, iniciando na primeira infância, proporciona à criança experiências diferentes e 
que vão se modificando conforme o tempo e o centro de interesse.

Selman (1981) acredita que as concepções de amizade podem estar relacionadas 
aos níveis de resolução de conflitos. Em seu estudo é apresentado cinco estágios 
relacionados à amizade, são eles:
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Concepções de amizade Níveis de resolução de conflito
Estágio 0: Atividades físicas 
momentâneas

Nível 0: Resolvem as situações de conflito pela 
separação física ou força física.

Estágio 1: Assistência de mão 
única

Nível 1: A compreensão dos conflitos pelas crianças 
é unilateral, ou seja, as respostas indicam que 
as crianças compreendem os efeitos subjetivos e 
psicológicos do conflito, mas com respeito a apenas um 
dos sujeitos envolvidos no problema.

Estágio 2: Cooperação leal

Nível 2: Os sujeitos demonstram compreender 
que ambas as partes podem estar envolvidas 
psicologicamente no conflito e que a solução deve ser 
satisfatória para os dois.

Estágio 3: Relacionamentos 
íntimos e mutuamente 
compartilhados

Nível 3: Os sujeitos compreendem que os conflitos 
fazem parte de um relacionamento e que a melhor 
maneira de o solucionar é conversando.

Estágio 4: Amizade 
interdependentes e autônomas

Nível 4: Os sujeitos compreendem que os amigos 
podem ter problemas intrapsíquicos e isto pode ser a 
causa de alguns conflitos entre eles.

Quadro 1. Concepções de amizade
Fonte: Autoria própria a partir de Tortella (2001)

As concepções e sentimentos de amizade vão se modificando com a idade. Relações 
pautadas em aspectos físicos aos poucos passam a considerar pontos mais subjetivos, 
como a confiança, lealdade e apoio mútuo (TORTELLA, 2007; PARKER et al, 2006). A 
amizade fornece “[...] uma base de segurança extrafamiliar, a partir da qual a criança ou 
adolescente pode explorar os efeitos dos seus comportamentos em si próprio, nos seus 
pares e nos diversos contextos e ambientes” (RUBIN et al., 2018, p.220). 

A escola como um ambiente que propicia a aproximação entre os pares, podem 
motivar por meio das relações de amizade  “a autoestima e auto-eficácia dos alunos, 
capacitando-os em habilidades sociais, além de influenciar o relacionamento entre os 
grupos de iguais, através de suas normas, regras, enfim, da cultura dessa instituição” 
(LISBOA, 2005, p.15).

No que toca ao desenvolvimento emocional, as amizades oferecem oportunidades 
para a expressão e regulação das emoções. Com os amigos, na escola, é possível realizar 
tarefas conjuntas, aprender a dividir materiais e ideias e resolver conflitos interpessoais. 
Assim como a amizade pode ser potencializadora de novas aprendizagens, ela pode 
ser utilizada como motivo de exclusão, gerando sentimentos de solidão e consequente 
distanciamento dos pares (TORTELLA, 2001). Bauman (2004, p.83) aponta que 

A educação assumiu muitas formas no passado e se demonstrou capaz de adaptar-se 
à mudança das circunstâncias, de definir novos objetivos e elaborar novas estratégias. 
Mas, permitam-me repetir: a mudança atual não é igual às que se verificaram no passado. 
Em nenhum momento crucial da história da humanidade os educadores enfrentaram 
desafio comparável ao divisor de águas que hoje nos é apresentado. A verdade é que 
nós nunca estivemos antes nessa situação. Ainda é preciso aprender a arte de viver num 
mundo saturado de informações. E também a arte mais difícil e fascinante de preparar 
seres humanos para essa vida.
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Uma amizade implica que os indivíduos envolvidos na relação tenham não só de 
gostar e admirar mutuamente, como também reflitam e passem por experiências que os 
levem a se colocar como amigos. “A qualidade da amizade permite avaliar as características 
positivas (e.g., intimidade, companheirismo, afeto) e negativas (e.g., conflitos) presentes 
ou ausentes na relação” (CAPELINHA, 2013, p.2). Neste sentido, a amizade pode ser 
considerada como um fator de proteção e bem-estar físico e social. Assim como podem 
ser verificadas dentro do contexto das amizades aspectos de aceitação ou rejeição dos 
participantes (CAPELINHA, 2013).

A aceitação/rejeição pode acontecer devido às funções atribuídas e características 
dos membros do grupo, podendo haver classificação quanto ao grau de popularidade ou 
rejeição. Alunos que sofrem rejeição do grupo têm menos probabilidades de trocas de 
pontos de vista, o que pode intervir no processo de aprendizagem (TORTELLA, 2001). Em 
contraponto, as relações de amizade “representam um constructo bilateral por envolver 
um relacionamento diádico entre dois indivíduos que estabelecem fortes laços afetivos e 
se veem como iguais” (CAPELINHA, 2013, p. 13).

O comportamento agressivo, manifesta-se de forma diferente entre os meninos e as 
meninas. Para os meninos, predomina se a agressividade física, já as meninas utilizam 
se de agressões verbais, esse fato pode “estar relacionado a aprendizagem social, 
considerando o papel social atribuído às mulheres nas culturas ocidentais” (LISBOA, 
2005, p. 20).

Desse modo, a qualidade das relações de amizade demonstra-se como potencial 
fator para compreender como o indivíduo se estabelece em sociedade, diante de contextos 
diversos que constroem e constituem a identidade social dos homens. No contexto escolar, 
esses relacionamentos podem interferir positivamente ou negativamente no processo de 
construção da aprendizagem, cabendo à escola, por meio da educação, desenvolver e 
priorizar os desafios e formulações de soluções ao passo persistem e surgem novos 
problemas da sociedade contemporânea. 

3 |  A PESQUISA

Trata-se de uma pesquisa descritiva de cunho qualitativo. O lócus da pesquisa foi 
uma escola estadual de um município do interior do estado de São Paulo. Participaram 
da pesquisa alunos de duas turmas de 4° ano (n=55). Foram 27 alunos no 4° ano A 
- composto por 11 meninas e 16 meninos - e 26 alunos no 4°ano B, 11 meninas e 17 
meninos. A produção do material empírico ocorreu a partir de três procedimentos, a saber: 

Observação do cotidiano escolar. As observações foram realizadas no período 
compreendido de setembro a novembro de 2018, uma vez por semana em cada turma. 
Observou-se como os relacionamentos entre pares acontecia e no modo como esses 
alunos trabalhavam em duplas ou trios na sala de aula e durante os intervalos. A ênfase 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 8 Capítulo 18 173

foi dada as questões que norteavam as aprendizagens. Essas observações auxiliaram no 
momento de aplicação do questionário e posteriormente, da entrevista. 

A aplicação do questionário sobre a amizade foi retirada do estudo de Lisboa (2005) 
composto por 22 questões, apresentando alternativas que variavam entre nunca (1); 
poucas vezes (2); algumas vezes (3); muitas vezes (4) e sempre (5). Algumas questões 
apresentavam o tema “conflitos entre os pares” e, por isso, tiveram seus valores escalonares 
invertidos (5, 6, 7, 8 e 16). A aplicação ocorreu em sala de aula com a participação de 
todos os alunos do 4° ano A e B. As pesquisadoras leram cada um dos itens e os alunos 
respondiam imediatamente. Diferentemente do estudo de Lisboa (2005) que realizou um 
estudo quantitativo desse instrumento, os itens foram analisados qualitativamente.

A entrevista envolveu a ampliação do diálogo acerca das questões presentes no 
questionário (Adaptado por Lisboa, 2005). Nessa etapa, 20 alunos se propuseram a 
participar, sendo 10 do 4° ano A e 10 do 4° ano B. As entrevistas duraram em torno de 30 
minutos, consistiu em 22 questões como mencionadas anteriormente, sendo realizadas 
em uma sala de aula cedida pela direção da escola. Os alunos foram entrevistados 
individualmente.

Por fim, apresentamos uma situação problema, que se fundamentou na seguinte 
questão: João, um aluno de outra escola, me contou que quando não entende algo que 
sua professora explicou, ele pede para seu amigo ensinar e só aí ele aprende. Você já 
viveu algo parecido?

4 |  AS CONCEPÇÕES DE ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Durante o período de observação, notou-se que as docentes não estavam habituadas 
a desenvolver atividades em duplas, trios ou até mesmo em grupos. O horário do intervalo 
foi o momento em que se pôde observar os laços de amizade mais nitidamente, por meio de 
brincadeiras, partilha de alimentos, conflitos e resoluções de problemas entre os amigos. 
Erdley et al. (2001 apud CAPELINHA, 2013, p.5) ressalta o observado, acrescentando 
que “amizades são tipicamente caracterizadas por intimidade e partilha de segredos de 
aspetos pessoais e que, por esta razão, o nível de divulgação tende a ser mais íntimo com 
amigos próximos do que com outros do grupo de pares”. A análise do questionário, das 
entrevistas e do observado resultou no agrupamento dos resultados em oito categorias. 
São elas:
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Categoria Descrição das questões

Participação conjunta 
em atividades extra- 
escolares

1. Meu (minha) amigo (a) e eu costumamos passar nosso tempo livre juntos. 
2. Meu (minha) amigo (a) sempre pensa em coisas legais (ou tem ideias 
legais) sobre atividades para fazermos juntos. 3. Vou na casa do meu 
(minha) amigo(a) e ele vem na minha depois da aula e nos finais de semana.

Interesses comuns 4. Às vezes, meu (minha) amigo (a) e eu conversamos sobre a escola, 
esportes, enfim, coisas que gostamos.

Desentendimento

5. Eu brigo, às vezes, com meu (minha) amigo (a). 6. Meu (minha) amigo 
(a) me incomoda ou implica comigo, às vezes mesmo que peça para ele (a) 
parar. 7. Eu e meu (minha) amigo (a) discutimos muito. 8. Eu e meu (minha) 
amigo(a) discordamos em várias coisas. 

Ajuda

9. Se eu esquecer meu lanche e/ou estiver com fome, meu (minha) amigo(a) 
me empresta dinheiro para eu comprar alguma coisa. 10. Meu (minha) 
amigo (a) me ajuda quando eu tenho algum problema com alguma coisa 
(“ou quando estou em apuros”). 11. Meu (minha) amigo (a) me ajudaria se 
eu precisasse. 12. Se os outros estiverem me incomodando, meu (minha) 
amigo (a) ajudará. 13. Meu (minha) amigo (a) ficará ao meu lado se os outros 
estiverem me incomodando.

Confiança

14. Se eu tenho problemas em casa ou na escola posso falar sobre isso com 
meu amigo (a). 15. Se existe algo me incomodando, eu posso falar com meu 
(minha) amigo (a) sobre este problema, mesmo que eu não possa falar sobre 
este assunto com mais ninguém.

Não Conciliação 16. Se eu pedir desculpas para meu (minha) amigo (a) depois de uma briga, 
ele continuará bravo (a) comigo

Conciliação 17. Se um (a) amigo (a) e eu brigamos, nós podemos dizer “Desculpe-me” e 
tudo ficará “numa boa”. 

Sentimentos

18. Se meu (minha) amigo (a) mudar de casa ou de cidade vou sentir 
saudades. 19. Eu me sinto muito feliz, quando estou meu (minha) amigo (a). 
20. Eu penso no meu (minha) amigo (a), mesmo quando não estamos juntos. 
21. Quando tenho sucesso (me dou bem) em alguma coisa, meu (minha) 
amigo (a) fica feliz por mim. 22. Às vezes meu (minha) amigo (a) faz coisas 
boas para mim, ou me faz sentir especial.

Quadro 2 – Categorias e questões
Fonte: organizado pelas autoras a partir de Lisboa (2005)

Categoria 1 - Participação conjunta em atividades extracurriculares

Nesta categoria, as questões se referem às atividades em conjunto que os 
pares realizam em ambientes externos à escola. A participação mútua em atividades 
extraescolares é benéfica aos estudantes, proporcionando habilidades no enfrentamento 
de dificuldades e “níveis mais elevados de intimidade, proximidade, afeto, validação e 
segurança nas suas amizades” (CAPELINHA, 2013, p.10).

A investigação por meio da Escala indicou que os alunos apresentam poucas 
experiências com a efetivação de trabalhos fora do âmbito escolar, incidindo entre as 
opções “nunca” e “poucas vezes”. No entanto, ao colocar a pergunta: “meu (minha) amigo 
(a) sempre pensa em coisas legais ou tem ideias legais sobre atividades para fazermos 
juntos”, os alunos se remeteram a situações vivenciadas, como o caso da entrevistada 
2A: “fizemos uma maquete na casa dela, e ela tem ideias legais, a mãe dela ajudou a 
gente, aí eu acabei dormindo lá, levei minha irmã junto”.

Além de trazerem brincadeiras recriadas que também faz parte do processo de 
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construção da aprendizagem, como: “o L. sempre tem ideias boas, por exemplo, pegamos 
uma brincadeira tipo queimada, aí ele transforma a brincadeira em um tipo de queimada 
que ainda não existe” (3B). Esses relatos mesmo que não explicitado, demonstram que 
os alunos têm maior contato entre si fora da escola.

Categoria 2 - Interesses comuns entre os pares

Essa categoria versou pelo interesse dos alunos em realizar atividades em sala de 
aula com seu melhor amigo. Parker et al., (2006, p.421) aponta o companheirismo como 
uma função que “possibilita que alguém participe conosco em atividades de interesse 
comum diminuindo sentimentos de isolamento social”. No entanto, essa dinâmica acontece 
esporadicamente, como relatado pelo participante 10 A:

Ah, às vezes nas atividades em grupo a gente faz junta, porque às vezes a professora 
deixa escolher a dupla, com quem a gente quer ficar, às vezes ela não deixa, é ela quem 
escolhe. Aí quando a gente pode escolher, a gente sempre escolhe ficar juntas.

As conversas, o contato, as interações entre os pares fazem com que tenham uma 
conexão e levem a se considerarem amigos. “O sentido de “igualdade” presente entre os 
amigos torna a amizade uma relação de natureza simétrica e horizontal” (RUBIN et al., 
2018, p.220). A fala da entrevistada 2A enfatiza esses aspectos quando diz: “conversamos 
bastante, tipo, aí aquela lição estava bem difícil, e aí teve as férias de julho e ela não 
conseguiu sair antes das férias. Conversávamos das nossas outras amigas, quando tinha 
alguma briga, essas coisas”. 3B acrescenta: “conversamos sobre tipo quando vamos fazer 
algum trabalho em grupo aí a gente conversa sobre o que vai fazer no trabalho”.

Notamos que enquanto a Escala trouxe um equilíbrio entre as opções “nunca” e 
“poucas vezes”, as respostas a entrevista envolveu elementos importantes dentro do 
contexto das amizades, corroborando com assuntos e interesses em comum sobre a 
escola, assim como questões que acontecem fora do ambiente escolar.

Categoria 3 - Desentendimento

Esta categoria agrupou questões que envolveram discordância, discussões e brigas 
entre os amigos, ocasionando em desentendimentos entre os pares.  A Escala referente 
a essa questão, chamou a atenção pela quantidade de respostas atribuídas aos itens 
“muitas vezes” e “sempre”. Como coloca o aluno 4A:

[...] tem umas vezes que eu falo e ele não dá mínima atenção. Parece que “tá” ali só para 
ficar olhando para “nois” fazendo e ele só fica com nota boa. “Nois” faz esforço e ele não 
[...] quando “tá” me irritando, já vou na “ignoração”. Se ele começar a me bater, é lógico 
que não vou virar saco de pancada, tenho que me defender.

Os desentendimentos estão intrínsecos a nós e na fase em que esses alunos se 
encontram, as causas para essa situação envolve brigas, provocações e até mesmo 
atrito entre opiniões. O afastamento entre os amigos e o desenvolvimento de novos laços 
de amizade acontecem, e o aluno 10A diz que seu amigo não conversa mais com ele, 
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incluindo que: “um dia eu dividi lanche com ele e ele não dividiu comigo. Ele trouxe vários 
salgadinhos e não deu pra mim”. 

As amizades passam a ser polidas e é nessa fase que as relações de amizade passam 
a apresentar manifestações de “comportamentos agressivo e os processos de vitimização 
de crianças em idade escolar no contexto da própria escola e fora desta” (LISBOA, 
2005, p.14).  Nessas situações, em que há excessos refletidos nos comportamentos 
dos alunos, os professores precisam se atentar e fazerem intervenções tanto individuais 
quanto coletivas, para não gerar reações hostil, agressivas, vitimização e situações que 
impulsionam o bullying (LISBOA, 2005). 

Durante o período de observação, tivemos a oportunidade de acompanhar uma 
aula de Educação Física e foi nesse momento em que esses aspectos agressivos se 
sobressaíram. Um aluno ao não conseguir fazer cesta em um jogo de basquete foi 
excluído das jogadas pelos amigos e o próprio professor não notou e não interveio na 
situação. Ressalta-se que é indispensável que o professor, bem como os demais atores 
da instituição de ensino estejam cientes e se fazem presentes nessas situações que 
acontecem dentro da escola.

Categoria 4 - Ajuda

A categoria quatro indicou que os participantes, de forma geral, consideraram a 
ajuda entre pares. No entanto, a Escala evidenciou respostas que variaram entre “nunca” 
e “poucas vezes” em número elevado, levando a considerar que talvez a organização da 
sala de aula não contribuiu para a relação de ajuda entre os amigos.  O aluno 6A enfatiza: 
“[...] eu não estudo com ele. Ele é da minha sala, mas a professora não passa lição de 
dupla”. Quando perguntado qual o sentimento dele sobre isso, é dito: “sinto falta, assim 
gente se conhece “mai” melhor”. Já o entrevistado 5B diz

[...] tem uma lição que a professora ta explicando e eu não entendo muito, aí ele me 
ajuda, mas tipo, não é só ele, como sento com outras pessoas também, aí elas também 
me ajudam. Eu também ajudo eles, porque não adianta um ajudar e o outro não né, daí 
eu ajudo

 Essas falas reforçam a importância dos laços de amizade para o processo de 
aprendizagem, uma vez que, os alunos apresentam falas e modos de pensar que se 
cruzam com o seu amigo. A afinidade com determinadas disciplinas, eventualmente gera 
uma facilidade no entendimento, podendo fazer dessas situações fatores de auxílio ao 
professor e assim, garantir maior grau de compreensão dos conteúdos pelos alunos. 

Categoria 5 - Confiança 

Trata-se do conforto de poder contar ao amigo um segredo ou um conflito que 
esteja afligindo. A amizade segundo Lisboa (2005, p.31) pode “[...] gerar sentimentos e 
experiências capazes de reduzir a ansiedade, a amizade pode estimular atividades de 
exploração do meio ambiente e aprendizagem de novos conteúdos”.
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Essa categoria teve uma configuração diferente das demais. Por se tratarem de 
aspectos que não envolveram a organização escolar, os sentimentos foram intensamente 
revelados, tendo uma pontuação de “muitas vezes” e “sempre” maior do que as outras 
frequências. 

Algumas respostas obtidas que valem a pena ressaltar, foram: “eu sinto que posso 
confiar no meu amigo, para falar tudo que tenho para falar com ele (1A)” e “[...] eu nunca 
tive amigos, quando ela chegou aqui comecei a ter amigos [...] estou aprendendo, eu não 
aprendia, agora estou acreditando mais em mim” (8A).

Categoria 6 - Não conciliação 

As respostas desta categoria nortearam a não conciliação entre os pares depois de 
uma briga. Os alunos responderam que seu amigo continuará bravo após ter ocorrido 
uma divergência entre eles e outros como a aluna 8A pontua que “se eu pedir desculpa 
para a G, ela perdoa. Mas para a E não, ela é bem difícil”. Desse modo, notamos que as 
diferentes personalidades humanas inferem diretamente em momentos de conflitos.

Todas as categorias elaboradas se encontraram presentes no âmbito escolar, e 
assim, exige que o professor saiba não somente passar os conteúdos aos alunos, mas 
também fazer uso dessas situações de conflito, não conciliação, conciliação, ajuda, entre 
outras, como uma oportunidade pedagógica e emancipação da aprendizagem. 

Categoria 7 - Conciliação 

A conciliação já aparece após um pedido de desculpas. Os alunos responderam que 
fica tudo bem entre eles quando o amigo pede desculpas. As respostas a pergunta: “se 
um (a) amigo (a) e eu brigarmos, nós podemos dizer “Desculpe-me” e tudo ficará “numa 
boa”, foram evasivas para essa questão: - Sim, sempre. (7A); (8B) - Sim. Sempre. Quer 
dizer, algumas vezes; (3A) – Sempre. 

A questão da conciliação foi pouco explorada, mas evidenciou que na maioria das 
vezes a conciliação se efetiva e o pedido de desculpa é o ponto chave para a reconciliação 
entre os amigos. O professor como mediador pode proporcionar essa conciliação amigável 
e menos conflituosa aos seus alunos.

Categoria 8 - Sentimentos 

Esta categoria enfatiza questões sobre a saudade, distância e felicidade ao estar ao 
lado do seu amigo. Um dos alunos trouxe o fato de estar indo morar em outro país e a falta 
que seu amigo fará. 7B: “eu vou para Portugal e vou sentir muita falta dela”. A questão: “eu 
me sinto muito feliz, quando estou meu (minha) amigo (a)”, trouxe respostas como da “3A: 
“sim. Eu me sinto feliz. Eu brinco, a gente se diverte, eu fico feliz. Sempre brinco com a K 
do 5° ano, ela mora na casa dos fundos”, assim como respostas como do 5B: “às vezes, 
porque quando brincamos, brigamos também e sempre me machuca, não acaba bem”.

O sentimento pode ser positivo como também negativo, a maioria dos alunos 
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colocaram como algo bom, que traz felicidade. Se traz felicidade é importante agregar 
isso para a construção do processo de aprendizagem e utilizar como um ponto positivo no 
desenvolvimento dos educandos. 

5 |  O QUE OS ALUNOS DISSERAM SOBRE A SITUAÇÃO PROBLEMA

A situação dada aos alunos reafirmou o que viemos discutindo até agora, a importância 
da amizade para a compreensão dos conteúdos. Os entrevistados notam que alguns 
conteúdos quando explicados por seus amigos auxiliam no entendimento. Sendo relatado 
pelo entrevistado 3A: “[...] eu não entendi uma conta de matemática, que tinha que fazer 
conta de menos, dividir, depois conta de mais e tirar a prova real. É muito melhor com 
meus amigos, do que a professora explicando”. Os alunos gostariam que houvesse mais 
trabalhos em duplas para que pudessem ter mais proximidade com seus amigos.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O tema se mostrou relevante e percebeu-se, ao longo da pesquisa, a importância 
em abordar questões referentes à amizade, à relação interpessoal, envolvendo a 
aprendizagem no contexto escolar dos alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
A falta de estudos relacionados a esta temática, no campo das pesquisas científicas da 
área educacional, tornou a pesquisa singular. Ela trouxe os efeitos da construção das 
amizades nas condições comportamentais, psicológicas e emocionais das crianças que 
afetam diretamente no desempenho acadêmico dos alunos que veem no outro o apoio, 
muitas vezes inibido por um adulto. 

A experiência proporcionada pela pesquisa revelou um novo olhar sobre os 
conceitos trabalhados: amizade, relação interpessoal e aprendizagem, desenvolvidos de 
forma interligada, o que torna a temática singular e, ao mesmo tempo, contribuinte para 
discussões no campo da pesquisa em Educação e Psicologia. Esses conceitos foram, ao 
longo da elaboração do trabalho de Iniciação Científica, reconstruídos e ressignificados, 
sendo norte para a ampliação de novas possibilidades e estratégias pedagógicas para se 
trabalhar dentro do contexto da sala de aula.
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